CERIMÓNIA LANÇAMENTO DA 1ª PEDRA DO LAR DE IDOSOS E CENTRO DE DIA DA SANTA CASA DA MISERICÓRIDA DA CALHETA 
S. Jorge, 3 de Outubro de 2009

Intervenção do presidente do Governo Regional dos Açores, Carlos César
É sempre com alegria que iniciamos uma obra, sobretudo quando ela representa para nós o cumprimento de um compromisso e, para todos, um ansiado benefício. 

Orgulho-me muito do trabalho que estamos a fazer e a projectar em S. Jorge, melhorando os seus portos e o seu aeroporto, bem como a sua rede viária, baixando uma vez mais o preço dos transportes aéreos em 15% desde anteontem, empreendendo uma extraordinária mudança no sector industrial dos lacticínios e em particular do queijo, investindo nas infra-estruturas de abastecimento de água e de abate e transformação de carnes, subsidiando fortemente as exportações dos produtos locais, melhorando a frequência das ligações marítimas nas ilhas do triângulo, apoiando os jovens através de vários programas, preparando a renovação das suas escolas, tornando mais abrangentes e eficazes os cuidados de saúde, ou, como é o caso de hoje, ampliando e qualificando os seus serviços de apoio social.

O Lar de Idosos da Calheta, pedra a pedra, será uma realidade, constituindo-se como mais um equipamento e mais um investimento na defesa da qualidade de vida da nossa população mais idosa. 

Será uma estrutura moderna e aprazível, representando um esforço financeiro do Governo superior a quatro milhões de euros, com uma capacidade para acolher trinta idosos, que se juntará, assim, às respostas já existentes que o Governo financia em S. Jorge – um lar, três centros de convívio e quatro serviços de apoio domiciliário – de que usufruem em permanência perto de quatrocentas pessoas idosas. 

Actualmente, existem na Região, ao nível de respostas para a terceira idade, quarenta serviços de apoio ao domicílio, treze centros de dia, cento e vinte e nove centros de convívio e quatro unidades de cuidados continuados. Temos, ainda, vinte e sete lares e cinco unidades especializadas de prestação de cuidados de emergência e reabilitação. Em breve serão também inaugurados dois centros de noite. Estamos, pois, muito empenhados em ajudar os mais idosos e também as suas famílias, garantindo mais segurança, mais acompanhamento, mais dignidade e mais felicidade àqueles que, com uma idade mais avançada, têm fragilidades que o Governo quer compensar. São custos financeiros muito elevados, mas são bem empregues porque sabemos que é nosso dever investir nesses cuidados e nessa tranquilidade que todos os que têm mais idade desejam e têm direito.

Quero aqui realçar que o objectivo da actual Rede Regional de Equipamentos e de Suporte Social ao Idoso consiste em garantir, nas diferentes ilhas, a criação de um conjunto de meios que tem como prioridade a prevenção de situações de isolamento, solidão e insegurança, procurando, sempre, que o idoso permaneça o mais perto e inserido possível do seu ambiente de vida. É por isso que damos muita importância a estruturas como os serviços de apoio ao domicílio, as residências assistidas, as unidades de reabilitação e os centros de dia, de noite e de convívio, de pequena dimensão, integradas nas comunidades de residência e descentralizadas pelos diferentes concelhos. 

Este Lar de Idosos da Calheta permitirá, justamente, uma resposta de proximidade aos idosos que não possam permanecer nas suas casas, mas que assim continuarão a residir no seu concelho e próximos das suas relações sociais, familiares e afectivas.

Continuaremos, pois, este trabalho que nos honra e que dignifica os Açores. 

Hoje é um dia feliz e importante para o concelho da Calheta. Tal como afirmei em 30 de Janeiro de 2008, no acto público de apresentação do projecto inicial de arquitectura desta obra, e usando as mesmas palavras de então, estou muito agradecido à Santa Casa “por ter aceite ser nossa parceira neste projecto e louvo a acção dinâmica do seu Provedor, o Senhor Padre Manuel António, e bem assim a iniciativa e a colaboração neste processo do Senhor Deputado Rogério Veiros, que muito contribuiu para a antecipação deste investimento”.

Dentro de ano e meio conto que, mais felizes ainda, celebremos a entrada em funcionamento deste Lar. Parabéns, pois, à Calheta. 

Obrigado.
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